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: EALIZOU-SE em Tróia, de 
18 al21 de Maio um encon- 
trô sobre o ensino politéc- 
hico| organizado peilo Insti- 

tuto Politécnico de Setúbal e com o 
apoio financeiro da Secretaria de 
Estado do Ensino Superior e da 

“Direcção- Géral do Ensmo Supe- 
rior. 

Em causá à especnfxmdade do 
ensino polttécnico, à procura de 
uma via original. de gestão e orga- 
nização consentânea com os seus 
Objectivos, à identificação de pro- 
blemas e dei soluções possíveis, 

A clarificação do que constítui a 
especialidade do politécnico justífi- 
ca-se tanto pelas indefinições que 
Qqualquer inóvação em si mesma 
inévitavelmente comporta como 
peias confusões que as que lhe 
são exteriores geram. Aintda na se- 
mana O Jornal, relatando pas: 
a ira dos estudantes dos institutos 
superiores de Engenharia contra a 
portaria ministerial que prevê a sua 
"inserção no politêcnico, afirmava: 
«Basicamente.a portaria prevê que 

. os ISE deixem de sar considerados 

""goltédhico). 
* dadedo: 

: 5er agarral 

tos de ensino supé- 
tior é passam a ter o mesmo-esta- 
tulo das escolas politóécnicas...» 

Ora o ensino politécnico é ensino 
suparior. embora com característi- 
cás específicas que foram enume- 
radas em Tróia como sendo: a sua 
inserção regional e à sua contribui- 
ção para a modernização do País 

* átravós da investigação aplicada € * 
da abertura à novas áreas do saber 
€ a novas tecnologias. 

Todas as lintervenções (quer as 
pronunciadas em nome da Univer- 
sidade quer as feitas em nome do 

insistiram na necessi- 
salvaguardar níveis eleva- 

dos de qualitade que justifiquem a 
inserção do| politécnico no ensino . 

ior, mas tam- 
bém que tais níveis de qualidade 
não se conseguirão obrigando Q 
politécnico à submeter-se aos pa- 
drões académicos vigentes na Uni- 
versidade. Bam pelo contrario: se o 
politécnico 'inão quiser ser uma. 
«Universidade de segunda» e qui 

a oportunidade de 
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a ensino pe 

à procura da sua identi: 
consmuur uma renovação “do ensi- 
no 'superior, terá de ernicontras for- 

DIARIO DE NOTICIAS PX 

POLITPICA GOVERNAMENTAL/ENSINO POLITECNICO 

lormação de quahdade, diferencia- 
: dá da tformação universãária, 

— O nível de exigência para. o ggs próprias de gestâo e urgamza» 

' instituições e empresas Iocms de 
ACesso e promoção na carreira do- 
cente. De entre as opiniões expres- 
sas foi salientado que não deve o 
politécnico desperdiçar méritos e 
Competências- prófissionais não 
Sancionadas por diplomas acadá- 
micos havendo que p so- 

ao ensino politécnica deve 
ser mdênucoao do ensina universi- 

pectos !blamonados com financia- 
mentos da Comunidade Europeéia. 

lade. - 
centes para várias áreas de ex- 
pressão adlshca com a mesma 

.= À formação de p 
para o ensino po'némuco tem de 
$ser específica, ex:gmdoum pjanea- 

mmos. pela Umversudadee. 
— Vahdaçao dos requlsnos que 

— A nícia de desenvot- 
ver às actividades de lormação 
contínua dirigidas à outros agentes 
educativos é comunitários, tais 
como educadores de adultos, 

de tário, privilegiando-se no 
A çomponente regional , nos ca- 
$Sos em que se aplique, a formação 
-técnicâ -profissional específica. 

tirgente corrigis as si- 
wacôe.. contraditórias que à actual 

luções de certificação altematlvas. 
Espera-se que O encontro de 

Tróia, reunindo individualidades do 
Ministério da Educação e de co- 
missões instatádoras dos institutos 
de ensino superior : politécnico . a 
das escolas superióres de tecnoilo- 
Ggia, arte é eduação, tenha contri- 
buído para remover entraves buro- 
cráticos e para clarificar as adap- 

— Devem Criar-se meeenõsmos 
de articuláção regional agrupando 
as instituições de Yovmaçáo de pro- 
fessores e órgãos regionais do 
MEC, ' 
— OQ ensino superior potitécnico 

tem o seu papei próprio de apoio à 
comunidade não devendo consti- 
tuir umá  interfãce entre esta a e 
Universidade. ê 

tações ao lanç 
de uma inovação desta enverga- 
dura. 

Para além das recomendações 

missões ir 
formuladas que se seguem as co- 

— C a verificarsae a ne- 
cessidade de criação de mecanis- 
mos de fixação de docentes do en- 
Ssino superior politácnica em zonas 
menos desenvolvidas 

Vúa Real e Vuseu) acordaram na 
necessidade de uma reunião a rea- 
lizar muito proximamente sobre as 
definições necessárias ào lança- 
mento de formação inícial de pro- 
fessores nestas escolas. 

A.M.B. e MEBÓS. 

Recomendações 
No decurso das comunicações e 

dos debates em que se analisaram 

Z c | 

.natlvas de acesso à docência, com 
(Coímbra Faro, Guarna. Lm Aiss e 

orto, 

alter- 

no sentido de viabilizar o arranque 
de todas as escolas que const- 
tuem a rede do ensino politócnico. 
— Deve ser garantida uma mais 

correcta articulação entre às esta- 
tutos das carreiras uni- 
versitária e ica. 

— Os óigãos de gestão dos es- 
tabelecimentos de ensino potitécni- 
co, em regular funcionamento, de- 
vem ser democraticamente etaitos. 

== AÀ gestão dos estabelecimen- 
tos de ensino politécnico deve ser 

Ogresso e a evolução da insta: ,po.rsonahzada 8 responsluhada 
m;aº da rede de estábel, "mA stura de gestão dos as- 
do ensino politócnico e se discuti- - tabelecimentos de ensino potitécni- 
fam os principais problemas de . co deva ser flexivel e adaptável às 
que se a sua especificidades de cada instituto, 
ào resunou um conwnlo de con- — contemplando o número de esco- 

6/ou recomendações ge- las, sua dimensão e dispersão geo- 
rais que loram lidas pelo presiden- 
te do Instituto Politécnico de Setú- 
bal, professor Braço Forte: 

-— O ensino politécnico constitui 
um subsistema individualizado do 
ensino superior, assegurando uma 

& ?n&(qo ?d Q-QT“ o 
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grática. 
n É necessário melhorars 0s ca- 

nais de informação e garantir um 
apoio mais eficaz, pO' parte do 
MEC, às instituições de ensino po- 
lvtécmoo. nomeadamente nos as- 
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mento 
porque não tradicional, Esta íorma- 
ção é considerada primeéira priori- 
dade para o arranque das escolas 
do ensino politécnico, sendo im- 
prescindível garantir, por parte das 
entidades competentes, 0 seu ade- 

. quado financiamento. - 
— A Investig aplicada e de 

desenvolvimento tecnológico im- 
prescindível a uma correcta presta- 
ção de serviços à comunidade terá 
de ser tão reá! quando o é essa 
prestação de serviços, definidora 
do próprio ensino politécnico. 

— O reconhecimento e crêdita- 
ção de conhecimentos é compe- 
tências é uma dimensão essencial 
da especificidade de todas as com- 
ponentes do politécnico na sua re- 
lação com a comunidade. 

Das. reuniões espécíficas que 
decorreram.em sepaíádo ê em que * 
escolas do mesmo tipo trocaram 
experiências e debaterám e 
saram problemas concretos, lesul- 
taram as recomendações de que 
se transcrevem algumas. 

Das escolas superiores 
de Artes: | 
— Garanítia progressiva de que 

O fluxo natura! dos seus candidatos 
provenha dó sistema goral de ensi- 
no, onde as expressões-artísticas 
devem ter lugar em todos os níveis, 
quer peio seu valor educacional e 

Quer enq SA 
cionais e profissionalizantes. 
— Atribuição, às escolas supe- 

riores de Anos de um papel decisi- 
vonal les para o 

VIAsvoca-., .. 

o 
na carreira docente náo podc.—ndo 
confzrpar-se aos eritórios até à data, 

ados a 
válidos. 

«= Reiteração, por parte das Es. 
colas de Ártes do Espectácuto do 
Instituto Politécnico de Lisboa, do 
desejo de procurar tima solução de . 

ções que as cx ple em 
comum, por razões artísticas, pe- 

“ dagógicas e económicas. 

Recomendações finais 
das escolas superiores 
de educação ' 

Formação tnicial: 

m. Necessiídade de definir ur- 
gentemente: um diploma tegal que 
êstabeleça condições de : autonio- 

. mia e uniformização quanto a otg;;, 
Curiicular e 

acesso para os cursos de forma- 
ção inicial, de modo a permitir o 
arranque de formação inicial em 
Outubro de 1986 nas escolas que 
tiveram condições para isso, 
— No sentido de contribuír para 

esta definição, foi proposto à Direc- 
ção-Gerai do Ensino Superior a or- 
ganização de um encontro. 

Formação contínua: 
— À importância da formação 

contínua e da investigação peda- - 
gógica como componentes essen- 
ciais das ESE. 

—— A necessidade de valorizar a 
iormaçao conllnua como factor de 

. ensino básico específico, secundá- 
tio unificado e complementar. 

— Protongamento dos cursos 
básicos de nível de bacharelato, 
num ciclo complementar, que con- 
temple osludos apmíundªdos de 

de garantur a ugualdade de acesso 
às actividades de formação conti- 
nua de todos os prolessores. 

-— A necessidade de rentabilizar 
todos OS recursos existentes em 
cada regiáo através de redes de 

segure à. lotmaçªo deTuturos do- 
emqueasESE 

sejam uma comp 

* problemas das escolas. 

'Formação em exercício: 

o local. 
animadores socincuiturais, etc. 
— A necéssidade de coordena- 

ção e de uma fesposta rápida aos 

— Necéóssidade de o Ministério 
da Educação e Cultura cumprir 05 
prazos anunciados para o começo 
do próximo ano lectivo. 
— Noecessidade de o Ministério » 

da Educação e Cultura estudar a 
possibitidada de regulamenw for- 
mas de cóncentração dos forma-, 
dos num menor número de 
escotas. 

Das escolas 
superiores técnicas . 

— A criação de .novas escc'a” 
técnicas deve ser precedica de es-. 
tudos de viabilização que tenham 
em consideração as acividades 
econórnicas reglionais, os recursos 
naturais, humanos e existentes e 
as necessidade de desenvolvnmen 
to da régião. 

— Às .escolas técnicas devem 
constítuir um factor de deservoir - 
mento regional, apresentando f 
bíilidade que lhes permita uma rapx 
ga' h:dapmçio ão mundo do ta 

— A experiência prohsevcra' 
deve ser um fácior relevanta 8. 
progressão na carreira docente po-' 
htécnica. . 

— Os diplomas das esco'as têr- 
nicas devem ter uma formação que 
lhes dê capacidade competite-a ro 
mercado de trabalho. 

— Devem estudar-se os meca- 
nismos que possitilitem a eau 

tência, dos diplomas : concé 
pelas escolas tecnicas potu 
sas, a diplomas estrargeiros. ro- 

de pame.s da CEE- 
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